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RESUMO 

 

Objetivo: Discutir como a temática dos alimentos e preparações culinárias regionais 

e da sociobiodiversidade está inserida no contexto da alimentação escolar do ensino 

público brasileiro, por meio do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). 

Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com buscas nas bases de 

dados COCHRANE Library, EMBASE, SciELO, LILACS, PubMed/MEDLINE, Scopus, 

Web of Science e Google Acadêmico, utilizando-se termos relacionados a alimentos 

e preparações culinárias regionais e da sociobiodiversidade associados a termos 

sobre alimentação no ambiente escolar. A coleta de artigos foi realizada nos meses 

de junho e julho de 2022 e limitou-se a estudos publicados no período entre 2009 e 

2022. Os artigos foram agregados em categorias segundo os achados. Resultados: 

Foram encontrados 2881 resultados nas bases de dados e incluídos 21 artigos. 

Observou-se predominância de abrangência local nos estudos e abordagem 

qualitativa (42,8%; n=9). Os estudos foram agrupados em três categorias de análise 

segundo o enfoque ou objetivo de estudo, com maior recorrência da categoria 

‘’presença nos cardápios do PNAE’’ (38,1%; n=8), seguido pelas categorias ‘’interação 

com os diferentes atores do PNAE’’ (33,3%; n=7) e ‘’testes de aceitabilidade com 

estudantes do PNAE’’ (28,6%; n=6).  Conclusão: Observou-se a insuficiência de 

estudos sobre esta temática e, dentre os artigos encontrados, pontua-se a 

heterogeneidade e fragilidade no arcabouço teórico e nos procedimentos 

metodológicos. Recomenda-se a realização de mais estudos na área com o objetivo 

de obter um panorama mais amplo da situação atual da temática no PNAE e explorar 

as potencialidades dos alimentos e preparações culinárias regionais e da 

sociobiodiversidade na alimentação escolar brasileira.  

Palavras-chave: Alimentação Regional; Biodiversidade; Revisão; Programas e 

Políticas de Nutrição e Alimentação; Alimentação escolar. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
Objective: Discuss how the theme of regional food and culinary preparations and 

socio-biodiversity is inserted in the context of school feeding in Brazilian public 

education, through the National School Feeding Program (PNAE). Method: This is an 

integrative literature review with searches in the COCHRANE Library, EMBASE, 

SciELO, LILACS, PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of Science and Google Scholar 

databases, using terms related to regional foods and culinary preparations and 

sociobiodiversity associated with terms about food in the school environment. The 

collection of articles was carried out in the months of June and July 2022 and was 

limited to studies published in the period between 2009 and 2022. The articles were 

aggregated into categories according to the findings. Results: 2881 results were found 

in the databases and 21 articles were included. There was a predominance of local 

scope in the studies and qualitative approach (42.8%; n=9). The studies were grouped 

into three categories of analysis according to the focus or objective of the study, with 

the highest recurrence of the category ''presence on the menus of the PNAE'' (38.1%; 

n=8), followed by the categories ''interaction with the different PNAE actors'' (33.3%; 

n=7) and ''acceptability tests with PNAE students'' (28.6%; n=6). Conclusion: There 

was a lack of studies on this subject and, among the articles found, heterogeneity and 

fragility in the theoretical framework and methodological procedures were highlighted. 

It is recommended that further studies be carried out in the area in order to obtain a 

broader view of the current situation of the theme in the PNAE and to explore the 

potential of regional food and culinary preparations and socio-biodiversity in Brazilian 

school feeding. 

Keywords: Regional Food; Biodiversity; Review; Nutrition Programs and Policies;  

School Feeding. 
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 INTRODUÇÃO 

 

O Programa Mundial de Alimentos (PMA) destaca que a alimentação escolar é 

a maior e mais difundida rede de segurança social do mundo, beneficiando cerca de 

388 milhões de crianças em todo o planeta. Dados de 163 países mostram que 99% 

destes desenvolvem programas de alimentação escolar, sendo o Sul da Ásia a região 

com maior número de crianças atendidas com 107 milhões, seguido pela América 

Latina e Caribe com 78 milhões, Ásia Oriental e Pacífico com 58 milhões. 

Globalmente, uma em cada duas crianças em idade escolar recebe pelo menos uma 

refeição na escola ao dia – embora existam grandes disparidades entre os países. (1) 

Os cardápios dos distintos programas seguem diretrizes próprias, específicas 

a cada país. Entretanto, países como Alemanha, Brasil, Bolívia, Chile, Estados 

Unidos, Paraguai e Suíça seguem algumas recomendações em comum, a exemplo 

da preferência pela compra de produtos cultivados localmente (2) Especificamente em 

relação à América Latina, dos 42 países pertencentes à região, 76,2% possuem 

programas de alimentação escolar e destes, 43,8% possuem caráter universal. (3) 

Nessa região merece destaque o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE), uma das políticas públicas mais antigas e consolidadas do Brasil, e 

que traz, entre as diretrizes, o apoio ao desenvolvimento sustentável, com incentivos 

para a aquisição de gêneros alimentícios diversificados, produzidos em âmbito local e 

preferencialmente pela agricultura familiar e empreendedores familiares rurais, 

devendo ser priorizadas as comunidades tradicionais indígenas e de remanescentes 

de quilombos. (4) Assim, além de garantir o direito básico dos estudantes à 

alimentação, o PNAE é uma política pública estratégica para o país, uma vez que 

engloba a discussão da sustentabilidade e o respeito aos hábitos e cultura alimentar 

regional. (4,5) 

Nesse sentido, a sociobiodiversidade surge no contexto da alimentação 

escolar pois pode ser entendida como a inter-relação entre a diversidade biológica 

(fauna, flora e recursos naturais) e a diversidade de sistemas socioculturais (povos 

indígenas, quilombolas, pescadores artesanais, comunidades tradicionais e 

agricultores familiares), estando intimamente relacionada com o incentivo à 

priorização destas comunidades para a aquisição de gêneros pelo PNAE. Em termos 

de legislação, o conceito de sociobiodiversidade surgiu pela primeira vez em 2009, e 

é definido pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) como ‘’bens e serviços gerados a 
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partir de recursos da biodiversidade, voltados à formação de cadeias produtivas de 

interesse dos povos e comunidades tradicionais e de agricultores familiares, que 

promovam a manutenção e valorização de suas práticas e saberes, e assegurem os 

direitos decorrentes, gerando renda e promovendo a melhoria de sua qualidade de 

vida e do ambiente em que vivem’’. (5,6) 

Assim, os alimentos representantes da sociobiodiversidade brasileira 

representam uma forma de resgate à diversidade alimentar em face à padronização 

da agricultura e a globalização da alimentação e, também, como uma forma de 

valorizar e apoiar esses sistemas de produção socioculturais. Apesar de não estarem 

descritos de forma literal nas legislações a respeito do PNAE, a introdução destes 

alimentos na alimentação escolar pontua positivamente na avaliação dos cardápios 

do programa realizada por meio da ferramenta oficial fornecida pelo Fundo Nacional 

para o Desenvolvimento da Educação – FNDE e intitulada ‘Índice de Qualidade da 

Coordenação de Segurança Alimentar Nutricional – IQ COSAN’. (7) 

No quesito regionalidade, a despeito das normativas do PNAE, observa-se 

que não existe um consenso na literatura nacional sobre qual termo utilizar para 

referir-se aos hábitos alimentares regionais de uma população. Seu conceito não se 

encontra definido ou suficientemente claro e, embora não esteja registrado como 

‘’hábito alimentar regional’’ na legislação vigente, mas sim como “local’’ ou “da 

localidade’’ (5), normas do então Ministério da Educação e Cultura vinculados à 

execução do Programa na década de 1990 já abordavam a “adequação dos cardápios 

aos hábitos alimentares regionais” entre seus objetivos. (8)  

O uso deste mesmo termo também foi observado mais recentemente em 

alguns dos estudos utilizados como referência para este artigo. (8,9) Outros termos 

considerados sinônimos na literatura científica foram “alimentos locais’’, “alimentos 

tradicionais’’(10), “preparações regionais’’ (11) e “regionalismo’’ da alimentação. (12) 

Apesar da existência de documentos oficiais governamentais e/ou normativas 

estimulando a aquisição e inserção de alimentos que valorizem a cultura alimentar 

local e a biodiversidade regional no PNAE, os estudos nessa área ainda parecem 

insuficientes. Alguns desses têm apontado cardápios escolares com pouca 

diversidade e desprovidos de referências locais, que pouco exploram as 

possibilidades ofertadas pelos biomas brasileiros e pela rica cultura e herança 

alimentar de seu povo. (12–15) 
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Mediante o exposto e, considerando-se a necessidade de maior compreensão 

a respeito de como o tema vem sendo pautado localmente, este trabalho teve como 

objetivo discutir como a temática dos alimentos e  preparações culinárias regionais e 

da sociobiodiversidade está inserida no contexto da alimentação escolar do ensino 

público brasileiro. 
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 MÉTODO 

 

Este artigo se trata de uma revisão integrativa da literatura, com busca nas 

bases de dados COCHRANE Library, EMBASE, SciELO, LILACS, PubMed/MEDLINE, 

Scopus, Web of Science e Google Acadêmico. A coleta de artigos foi realizada nos 

meses de junho e julho de 2022 e restringiu-se à estudos publicados no período entre 

2009, ano de publicação da Lei nº 11.947/2009 que dispõe sobre alimentação escolar 

no Brasil, até 2022. A revisão foi orientada pela seguinte pergunta de partida: como a 

temática dos alimentos e preparações culinárias regionais da sociobiodiversidade está 

inserida no contexto da alimentação escolar do ensino público brasileiro?  

Os termos de busca utilizados foram: "Alimento regional", "Alimento típico", 

"Alimento local", "Preparações regionais", "Preparações típicas", "Pratos típicos", 

"Agricultura familiar", "Pequeno agricultor" e "Sociobiodiversidade" associados aos 

termos "Alimentação Escolar", "Merenda Escolar", "Cardápio escolar", "Programa 

Nacional de Alimentação Escolar”, “PNAE", "Programas e políticas de nutrição e 

alimentação", "Escolas" e "Escola", em inglês, português e espanhol. Para garantir a 

transparência e possibilitar a efetiva reprodutibilidade da pesquisa, o Quadro 1 

apresenta as estratégias de busca específicas para cada base de dados. 

 

Quadro 1 - Estratégias de busca sistemática utilizadas na revisão integrativa nas 

distintas bases de dados consultadas. 

Base de Dados Estratégia de Busca Filtro 

 

PubMed/MEDLINE 

("Regional food" OR "typical food" OR "local food" OR "Regional 
preparations" OR "typical preparations" OR "typical dishes" OR 
"Family farmer" OR "small farmer" OR "Sociobiodiversity") AND 
("School Feeding" OR "School food" OR "school menu" OR "school 
meals" OR "National school feeding program" OR "Nutrition 
Programs and Policies" OR "Schools"[Title/Abstract] OR 
"School"[Title/Abstract]) 

Tempo 
(2009 - 
2022) 

 

EMBASE 

('regional food':ti,ab,kw OR 'typical food':ti,ab,kw OR 'local 
food':ti,ab,kw OR 'regional preparations':ti,ab,kw OR 'typical 
preparations':ti,ab,kw OR 'typical dishes':ti,ab,kw OR 'family 
farmer':ti,ab,kw OR 'small farmer':ti,ab,kw OR 
'sociobiodiversity':ti,ab,kw) AND (('school feeding':ti,ab,kw OR 
'school food':ti,ab,kw OR 'school menu':ti,ab,kw OR 'school 
meals':ti,ab,kw OR 'national school feeding program':ti,ab,kw OR 
'nutrition programs':ti,ab,kw) AND policies:ti,ab,kw OR 
'schools':ti,ab,kw OR 'school':ti,ab,kw) 

Tempo 
(2009 - 
2022) 



16 
 

 

COCHRANE 
Library 

("Regional food" OR "typical food" OR "local food" OR "Regional 
preparations" OR "typical preparations" OR "typical dishes" OR 
"Family farmer" OR "small farmer" OR "Sociobiodiversity") AND 
("School Feeding" OR "School food" OR "school menu" OR "school 
meals" OR "National school feeding program" OR "Nutrition 
Programs and Policies" OR "Schools" OR "School") 

Tempo 
(2009 - 
2022) 

 
 
 
 
 

Scopus 

TITLE-ABS-KEY ( ( "Regional food"  OR  "typical food"  OR  "local 
food"  OR  "Regional preparations"  OR  "typical 
preparations"  OR  "typical dishes"  OR  "Family farmer"  OR  "small 
farmer"  OR  "Sociobiodiversity" )  AND  ( "School 
Feeding"  OR  "School food"  OR  "school menu"  OR  "school 
meals"  OR  "National school feeding program"  OR  "Nutrition 
Programs and Policies"  OR  "Schools"  OR  "School" ) )  AND  ( 
LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2023 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2022 
)  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2021 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR 
,  2020 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2019 )  OR  LIMIT-TO ( 
PUBYEAR ,  2018 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2017 
)  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2016 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR 
,  2015 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2014 )  OR  LIMIT-TO ( 
PUBYEAR ,  2013 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2012 
)  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2011 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR 
,  2010 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2009 ) )  

Tempo 
(2009 - 
2022) 

 

Web of Science 

("Regional food" OR "typical food" OR "local food" OR "Regional 
preparations" OR "typical preparations" OR "typical dishes" OR 
"Family farmer" OR "small farmer" OR "Sociobiodiversity") AND 
("School Feeding" OR "School food" OR "school menu" OR "school 
meals" OR "National school feeding program" OR "Nutrition 
Programs and Policies" OR "Schools" OR "School") 

Tempo 
(2009 - 
2022) 

 
 
 
 
 
 

LILACS 

("Regional food" OR "typical food" OR "local food" OR "Regional 
preparations" OR "typical preparations" OR "typical dishes" OR 
"Family farmer" OR "small farmer" OR "Sociobiodiversity" OR 
"Alimento regional" OR "Alimento típico" OR "Alimento local" OR 
"Preparações regionais" OR "Preparações típicas" OR "Pratos 
típicos" OR "Agricultura familiar" OR "Pequeno agricultor" OR 
"Sociobiodiversidade" OR "Comida regional" OR "comida típica" 
OR "comida local" OR "Preparaciones regionales" OR 
"preparaciones típicas" OR "platos titpicos" OR "pequeño 
agricultor" OR "Sociobiodiversidad") AND ("School Feeding" OR 
"School food" OR "school menu" OR "school meals" OR "National 
school feeding program" OR "Nutrition Programs and Policies" OR 
"Schools" OR "School" OR "Alimentação Escolar" OR "Merenda 
Escolar" OR "Cardápio escolar" OR "Programa Nacional de 
Alimentação Escolar" OR "PNAE" OR "Programas e políticas de 
nutrição e alimentação" OR "Escolas" OR "Escola" OR 
"Alimentación Escolar" OR "alimentación escolar" OR "Comida 
escolar" OR "menú escolar" OR "Programa nacional de 
alimentacion escolar" OR "Programas y políticas de nutrición y 
alimentación" OR "Escuelas" OR "Escuela") 

Tempo 
(2009 - 
2022) 

 
 
 
 
 
 

("Regional food" OR "typical food" OR "local food" OR "Regional 
preparations" OR "typical preparations" OR "typical dishes" OR 
"Family farmer" OR "small farmer" OR "Sociobiodiversity" OR 
"Alimento regional" OR "Alimento típico" OR "Alimento local" OR 
"Preparações regionais" OR "Preparações típicas" OR "Pratos 
típicos" OR "Agricultura familiar" OR "Pequeno agricultor" OR 
"Sociobiodiversidade" OR "Comida regional" OR "comida típica" 
OR "comida local" OR "Preparaciones regionales" OR 

Tempo 
(2009 - 
2022) 
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SciELO "preparaciones típicas" OR "platos titpicos" OR "pequeño 
agricultor" OR "Sociobiodiversidad") AND ("School Feeding" OR 
"School food" OR "school menu" OR "school meals" OR "National 
school feeding program" OR "Nutrition Programs and Policies" OR 
"Schools" OR "School" OR "Alimentação Escolar" OR "Merenda 
Escolar" OR "Cardápio escolar" OR "Programa Nacional de 
Alimentação Escolar" OR "PNAE" OR "Programas e políticas de 
nutrição e alimentação" OR "Escolas" OR "Escola" OR 
"Alimentación Escolar" OR "alimentación escolar" OR "Comida 
escolar" OR "menú escolar" OR "Programa nacional de 
alimentacion escolar" OR "Programas y políticas de nutrición y 
alimentación" OR "Escuelas" OR "Escuela") 

 
Google Acadêmico 

("Alimento regional" OR "Alimento típico" OR "Preparações 
regionais" OR "Pratos típicos" OR "Sociobiodiversidade") AND 
("Alimentação Escolar" OR "Merenda Escolar" OR "Cardápio 
escolar" OR "Programa Nacional de Alimentação Escolar" OR 
"PNAE") 

Tempo 
(2009 - 
2022) 

Fonte: elaborado pelas autoras, 2022. 

 

Foram considerados apenas artigos publicados entre 2009 e 2022 que 

possuíssem as palavras-chave no título e/ou resumo, que abordassem alimentos e 

preparações culinárias regionais e da sociobiodiversidade na alimentação escolar no 

território brasileiro, sem restrição de idioma. Foram excluídas revisões, teses e 

dissertações, trabalhos de conclusão de curso, capítulos de livros e outros tipos de 

documentos que não pesquisas científicas, publicações anteriores ou posteriores ao 

período estipulado, que não apresentassem o texto na íntegra, que abordassem o 

tema alimentação escolar de outros países e artigos que não possuíam os termos de 

busca no título e/ou resumo. As revisões de literatura foram excluídas por serem 

consideradas fontes de informação secundária. Também foram excluídos trabalhos 

restritos a aquisição de alimentos da agricultura familiar ou a presença de alimentos 

in natura nos cardápios da alimentação escolar, pois embora sejam temas 

correlacionados, existe distinção entre as temáticas. 

Os procedimentos metodológicos utilizados na construção desta pesquisa 

foram realizados por duas avaliadoras independentes (DCC e ACAB). As 

inconsistências encontradas, a inclusão de novos artigos ou a exclusão de artigos 

outrora selecionados foram discutidas e resolvidas em consenso ou envolvendo uma 

terceira avaliadora (CGG). Estes procedimentos estão resumidos conforme segue: 1º) 

Seleção inicial de artigos após a leitura do título e resumo, para posterior avaliação de 

elegibilidade; 2º) Organização dos achados separados por base de dados em planilha 

do Google Sheets® contendo as seguintes informações: identificação da base de 
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dados, estratégia de busca utilizada, filtro(s) utilizado(s), número de resultados, 

número de artigos excluídos da seleção, motivo da exclusão e número de artigos 

selecionados; 3º) Organização dos artigos selecionados em planilha do Google 

Sheets® contendo as seguintes informações a respeito de cada estudo: base de dados 

de origem, nome dos autores, ano de publicação, título do estudo, objetivos, 

metodologia, natureza do estudo e principais achados. 
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 RESULTADOS 

 

Foram encontrados, ao todo, 2881 resultados nas oito bases de dados 

consultadas. Destes, 25 foram selecionados após a leitura do título e resumo para 

posterior leitura na íntegra. A realização da leitura das publicações na íntegra resultou 

na exclusão de outras quatro publicações por não corresponderem ao tema central da 

pesquisa, totalizando 21 artigos selecionados. A Figura 1 apresenta o fluxograma de 

seleção, inclusão e exclusão dos artigos que foram selecionados nesta pesquisa. 

 

Figura 1 - Fluxograma de seleção de artigos incluídos na revisão integrativa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras, 2022. 
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Realizou-se a leitura detalhada dos estudos selecionados nesta revisão, e 

estes foram classificados de acordo com o enfoque ou objetivo do estudo. Foram 

identificadas três categorias de estudo, sendo: 1) Presença nos cardápios do PNAE; 

2) Interação com distintos atores do PNAE; 3) Testes de aceitabilidade com 

estudantes do PNAE. 

O Quadro 2 apresenta uma síntese dos artigos selecionados, identificando os 

objetivos e aspectos metodológicos de cada um. Quanto ao ano de realização das 

pesquisas, a maioria das publicações data de 2018 a 2021 (80,95%; n= 17).  

 

Quadro 2 - Relação dos artigos científicos sobre alimentos e preparações culinárias 

regionais e da sociobiodiversidade publicados entre 2009 e 2022 incluídos na revisão 

integrativa, de acordo com os objetivos e os aspectos metodológicos gerais. 

Autores 
(Ano) 

Objetivo/ Local Aspectos Metodológicos Gerais 

Chaves et 
al. (2009) 

Analisar a utilização de alimentos e 
preparações regionais nos cardápios da 

alimentação escolar.  
Local: municípios brasileiros (n= 2950).  

 
Estudo transversal, exploratório e 

qualitativo. Análise de 370 cardápios de 
municípios e estados brasileiros de 

áreas urbanas. 

Paiva et al.  
(2012) 

Interpretar os significados do termo 
“hábitos alimentares regionais” e acepções 

acerca do respeito a esses hábitos no 
âmbito do PNAE.  

Local: Valente/Bahia. 

 
Estudo de abordagem qualitativa. 

Entrevistas semiestruturadas com nove 
atores envolvidos no PNAE. 

Gabriel et 
al. (2012) 

Refletir sobre o planejamento dos 
cardápios do PNAE.  

Local:  Florianópolis/Santa Catarina e 
Belém/Pará. 

Estudo transversal de abordagem 
qualitativa. Entrevistas com 

nutricionistas do PNAE e análise de 
cardápios da rede municipal de ensino 

fundamental. 

Cunha et 
al. (2014) 

Avaliar a composição nutricional e 
descrever a aceitabilidade de preparações 
regionais servidas a estudantes de escolas 

públicas brasileiras de áreas rurais e 
urbanas. 

 Local: São Paulo/Brasil. 

Estudo transversal, descritivo, quali-
quantitativo. A aceitabilidade foi 

avaliada por meio da análise de restos 
e de escala hedônica facial. A 

composição nutricional foi calculada 
com base nas fichas técnicas de cada 

prato. 

Fabri et al.  
(2015) 

Identificar alimentos regionais e analisar 
sua utilização nos cardápios escolares, 

bem como o respeito aos aspectos 
simbólicos e culturais relacionados a eles.  

Local: um município da região sul do 
Brasil. 

Estudo de caso exploratório e 
descritivo, quali-quantitativo, conduzido 

em duas etapas. Na primeira, os 
alimentos regionais foram identificados 
por meio de entrevistas com agentes da 
alimentação escolar local. Na segunda, 
avaliaram a inclusão desses alimentos 

nos cardápios escolares. 
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Girardi et 
al. (2018) 

Identificar e analisar a utilização de 
alimentos e preparações culinárias 

regionais e alimentos da 
sociobiodiversidade no PNAE, de acordo 

com a modalidade de aquisição.  
Local: municípios representantes das 
mesorregiões da região Sul do Brasil. 

Estudo transversal, exploratório, quali-
quantitativo. Definição de uma amostra 
de municípios, condução de entrevistas 

semiestruturadas com 162 atores do 
PNAE para identificação dos alimentos 

e preparações reconhecidas como 
regionais e levantamento de cardápios 

e processos de aquisição de alimentos.  

Fagundes 
et al. 

(2018) 

Descrever o processo de planejamento 
dos cardápios da alimentação escolar e 

verificar se os mesmos estão em 
conformidade com as normativas do 

PNAE.  
Local: Aracaju/Sergipe. 

Estudo transversal, qualitativo. 
Entrevistas com nutricionistas do PNAE 
e análise de cardápios da alimentação 

escolar. 

Mineiro & 
Triches 
(2018) 

Analisar o papel da escola indígena na 
valorização e revitalização da cultura 

alimentar.  
Local: Terra Indígena Rio das Cobras - 

Nova Laranjeiras/Paraná. 

Estudo de abordagem qualitativa. 
Entrevista semiestruturada com anciãos 
e outros atores da comunidade escolar 
e verificação do cardápio escolar em 

cinco escolas Kaingang. 

Oliveira et 
al. 

(2018) 

Analisar qualitativamente os cardápios 
ofertados pelo PNAE.  

Local: Governador Valadares/Minas 
Gerais. 

Estudo transversal, descritivo, 
qualitativo. Análise dos cardápios de 

unidades escolares que funcionam em 
regime integral e oferecem três 
refeições diárias por meio da 

ferramenta oficial de análise de 
cardápios do FNDE, o IQ COSAN.  

Guimarães 
et al. 

(2019) 

Analisar a presença do regionalismo nos 
cardápios do PNAE. Local: 

Campinorte/Goiás. 

Estudo quali-quantitativo, análise 
documental (leitura exploratória e 

seleção) de cardápios ofertados pela 
rede municipal de ensino do município 
de estudo. Também realizaram análise 

dos cardápios pela ferramenta 
fornecida pelo FNDE, o Índice de 

Qualidade da Coordenação de 
Segurança Alimentar Nutricional – IQ 

COSAN.  

Rockett et 
al. (2019) 

Analisar o perfil da aquisição de produtos 
da agricultura familiar em 371 municípios. 

Local: municípios do Rio Grande do 
Sul/Brasil. 

Estudo transversal, descritivo, 
quantitativo. As informações foram 

obtidas por meio de um questionário 
encaminhado aos municípios. Os dados 

foram tabulados usando o Software 
Excel® versão 2016 e analisado em 

Pacote Estatístico de Software para o 
Social Sciences versão 19, com 

análises descritivas em frequências 
absolutas e relativas, média e desvio 

padrão.  

Bianchini et 
al. (2020) 

Explorar os principais critérios utilizados 
na elaboração de cardápios escolares na 

perspectiva de nutricionistas 
que participam do PNAE. Local: 

municípios da região Sul do Brasil. 

Estudo transversal, quali-quantitativo. 
Entrevistas por meio de questionário 

aberto com nutricionistas responsáveis 
pela alimentação escolar de 21 

municípios de diferentes mesorregiões 
da região Sul do Brasil.  
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Barbosa et 
al. (2020) 

Avaliar a qualidade dos cardápios 
planejados de 29 Instituições Federais de 
Educação (IFEs). Local: Rio de Janeiro e 

Niterói/Rio de Janeiro. 

Estudo transversal, qualitativo. Análise 
qualitativa dos cardápios de almoço, 
por meio do Índice de Qualidade da 

Coordenação de Segurança Alimentar e 
Nutricional (IQ COSAN).   

Quinalha et 
al. (2020) 

Avaliar a adesão e aceitabilidade de uma 
preparação regional (cuca) feita com 
Abacaxi Vermelho voltado a oferta na 

alimentação escolar. Local: Morrinhos/Rio 
Grande do Sul. 

Estudo transversal, quali-quantitativo. 
Teste de aceitabilidade com a 

preparação foi em duas escolas da rede 
pública municipal do município de 
estudo, tendo como amostra 81 

escolares de primeira à nona série do 
ensino fundamental. 

Morais et 
al. (2020) 

Verificar a viabilidade da inserção da 
geleia de guapeva (Pouteria cf. 

Guardneriana Radlk), fruto nativo do 
cerrado brasileiro, na alimentação escolar 

por teste de aceitação sensorial com 
crianças de uma escola pública. Local: 

Tocantins/Palmas. 

 
Estudo qualitativo. Teste de 

aceitabilidade utilizando escala 
hedônica de expressão facial de 5 

pontos com 59 crianças de uma escola 
da rede pública municipal do 3° ao 4° 

ano. 

Hendler et 
al. (2021)a 

 
 Relatar as ações iniciais de um projeto 
maior que perpassa pela temática da 

alimentação escolar e da 
sociobiodiversidade, descrevendo as 

apreensões sobre o valor sociocultural e 
nutricional de alimentos da 

sociobiodiversidade, bem como o papel da 
escola e da alimentação escolar para a 

comunidade local.  
Local: Mostardas/Rio Grande do Sul. 

 
Estudo quali-quantitativo. Interação com 

os atores locais, no qual se 
apreenderam histórias, significados e 

saberes sobre receitas à base de 
alimentos da sociobiodiversidade, como 

o feijão-sopinha e o milho-catete e 
realização da análise de composição 
química centesimal e de fibras dos 

referidos alimentos. As análises 
bromatológicas de composição química 

foram determinadas segundo as 
normas da Association of Official 
Analytical Collaboration (AOAC) 

International (1997) e Carvalho et al. 
(2002). 

Mota et al. 
 (2021) 

 
Analisar o processo de inserção de 

produtos da Sociobiodiversidade advindos 
da Agricultura Familiar na alimentação 

escolar. Local: Santarém/Pará. 

Estudo qualitativo. Identificação dos 
alimentos oferecidos à alimentação 

escolar, focando os que são 
considerados legalmente produtos da 
Sociobiodiversidade, entrevistas por 

meio de questionários semiestruturados 
específicos para cada agente, 

observação direta e análise documental 
(listas de compras e chamadas públicas 

destinadas à alimentação escolar). 

Hendler et 
al. (2021)b 

Descrever a tentativa de inserção de 
alimentos da sociobiodiversidade no PNAE 

em um município brasileiro. Local: 
Mostardas/Rio Grande do Sul.  

Estudo de caráter exploratório, 
descritivo e qualitativo. Entrevistas por 

meio de ligações e troca de mensagens 
com atores locais que participaram e 

acompanharam o processo de tentativa 
de inserção de alimentos da 

sociobiodiversidade na alimentação 
escolar do município de estudo. Análise 

documental de Chamadas Públicas 
para avaliação da variedade de 
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alimentos disponíveis nos editais e 
verificação da presença de produtos da 

sociobiodiversidade nos certames. 

Simonetti 
et al. 

(2021) 

Analisar o potencial da ora-pro-nóbis na 
alimentação escolar a partir de uma ação 
de Educação Alimentar e Nutricional para 

alunos de uma escola. Local: Capitão 
Leônidas Marques/Paraná; 

Estudo de caráter exploratório, quali-
quantitativo. Utilizou questionário semi 

estruturado para avaliação da 
aceitabilidade da ora-pro-nóbis 

(Pereskia aculeata Mill.) na alimentação 
e do conhecimento a respeito de 

plantas alimentícias não convencionais 
pelos estudantes. A análise dos dados 

se deu por meio da plataforma 
Microsoft Excel 2016, tendo como base 

o método de análise de conteúdo.  

Cherobini 
et al. 

(2021) 

Proceder a identificação, cultivo e 
avaliação da aceitação de Plantas 

Alimentícias não Convencionais (PANC) 
na alimentação de escolares 

da rede pública de um município brasileiro. 
Local: Igrejinha/Rio Grande do Sul. 

 
Estudo de caso seguindo parâmetros 
de uma pesquisa-intervenção, com 

abordagem quali-quantitativa. 
Condução de teste de aceitabilidade de 
cupcake com ora-pro-nóbis (Pereskia 
aculeata Mill.) por Método Sensorial 

Afetivo. 

Izzo & 
Domene 
(2021) 

Avaliar o potencial de introdução de 
receitas culinárias com ora-pro-nóbis em 
cardápios do PNAE. Local: Santos/São 

Paulo. 

Estudo transversal experimental 
controlado, quantitativo. Teste de 

aceitabilidade com escolares 
matriculados em duas escolas 

municipais do município de estudo 
utilizando escala hedônica facial para 
avaliar a aceitabilidade do pão e torta 
de ora-pro-nóbis, e suas respectivas 

preparações-controle elaboradas com a 
couve-manteiga.  

Fonte: elaborado pelas autoras, 2022. 

 

 

Dentre os estudos, observou-se predominância de abordagem qualitativa 

(n=9), com maior recorrência da categoria ‘’presença nos cardápios do PNAE’’ (38,1%; 

n=8), seguido pelas categorias ‘’interação com os diferentes atores do PNAE’’ (33,3%; 

n=7) e ‘’testes de aceitabilidade com estudantes do PNAE’’ (28,6%; n=6). Alguns 

artigos abordavam mais de uma categoria de estudo e, sendo assim, o Quadro 3 

apresenta as categorias e o tipo de abordagem em que cada artigo se enquadra. 

Porém, ressalta-se que foi levado em consideração o foco central da pesquisa para 

apresentar a descrição dos principais achados de acordo com as categorias temáticas 

em que eles foram agrupados. 
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QUADRO 3 - Distribuição dos estudos sobre preparações e alimentos regionais e da 

sociobiodiversidade incluídos na revisão integrativa segundo suas características (tipo 

de abordagem e foco de estudo). 

 
Qualitativa Quantitativa Presença 

nos 
cardápios 
do PNAE 

Interação com 
os diferentes 

atores do 
PNAE   

Teste de 
aceitabilidade 

com estudantes 
do PNAE 

Chaves et 
al. (2009) 

X 
 

X 
  

Paiva et al.  
(2012) 

X 
  

X 
 

Gabriel et 
al. (2012) 

X 
 

X X 
 

Cunha et al. 
(2014) 

X X 
  

X 

Fabri et al.  
(2015) 

X X X X 
 

Girardi et al. 
(2018) 

X X X X 
 

Fagundes et 
al. (2018) 

X 
  

X 
 

Mineiro & 
Triches 
(2018) 

X 
 

X X 
 

Oliveira et 
al. (2018) 

X 
 

X 
  

Guimarães 
et al. (2019) 

X X X 
  

Rockett et 
al. (2019) 

 
X 

 
X 

 

Bianchini et 
al. (2020) 

X X 
 

X 
 

Barbosa et 
al. (2020) 

X 
 

X 
  

Quinalha et 
al. (2020) 

X X 
  

X 

Morais et al. 
(2020) 

X X 
  

X 

Hendler et 
al. (2021)a 

X X 
 

X 
 

Mota et al. X 
  

X 
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 (2021) 

Hendler et 
al. (2021)b 

X 
  

X 
 

Simonetti et 
al. (2021) 

X 
   

X 

Cherobini et 
al. (2021) 

X X 
  

X 

Izzo & 
Domene 
(2021) 

 
X 

  
X 

Fonte: elaborado pelas autoras, 2022. 

 

Presença nos cardápios do PNAE 

 

Os 8 artigos agrupados nesta temática de estudo objetivaram analisar a 

presença de alimentos e preparações culinárias regionais e/ou da sociobiodiversidade 

nos cardápios. As metodologias utilizadas para tal foram a análise documental dos 

cardápios de instituições de ensino (50%; n=4), (9,12,13,16) por vezes 

complementada por contato com os responsáveis pela alimentação escolar (50%; 

n=4). (14,17–19) Apenas três estudos (12,16,20) adotaram a ferramenta oficial para 

análise de cardápios proposta pelo órgão gestor federal do PNAE, o IQ COSAN. 

Todos os estudos sinalizaram a participação (ou não) de nutricionista como 

responsável técnico pela elaboração dos cardápios, o que possibilitou relacionar a 

utilização de alimentos regionais e/ou da sociobiodiversidade e/ou a presença de 

preparações culinárias regionais nos cardápios com a atuação do profissional. A 

maioria dos estudos apontou que a elaboração dos cardápios, quando feita por 

nutricionista, está positivamente relacionada com a presença de alimentos e 

preparações regionais nos cardápios. (9,14,16–20) Em contrapartida, um dos estudos 

relatou a baixa presença de preparações regionais (12) e, ainda, um outro apontou a 

baixa presença de alimentos da sociobiodiversidade nos cardápios do PNAE, mesmo 

quando o nutricionista é o responsável pela elaboração dos mesmos. (16) 

Dentre os oito estudos, apenas Chaves et al. (2009) foi de abrangência 

nacional. Ele analisou 370 cardápios do PNAE, distribuídos proporcionalmente pelos 

estados, municípios e Distrito Federal. Apesar do estudo ter sido publicado em 2009, 

os cardápios referiam-se ao ano de 2007. Naquele período, observou-se que 63% a 

87,8% dos cardápios foram elaborados por nutricionistas, sendo o maior percentual 
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na região Nordeste e o menor na região Sudeste. Em relação às preparações 

regionais 38,0% a 86,5% dos cardápios analisados continham pelo menos uma 

preparação regional por semana, com destaque para região Sul com 86,5% dos 

cardápios contemplando preparações regionais, seguida das Regiões Nordeste e 

Sudeste, com 84%. Entretanto, as regiões Centro-Oeste e Norte apresentaram 

apenas 59,3% e 38% de preparações típicas nos cardápios, respectivamente. (9) 

 

Interação com distintos atores do PNAE  

 

 Nesta categoria foram agrupados os 7 artigos que desenvolveram algum tipo 

de interação com atores do PNAE, desde que o propósito dessa interação estivesse 

relacionado com a temática das alimentos e preparações culinárias regionais e/ou da 

sociobiodiversidade no contexto da alimentação escolar. A maioria dos estudos optou 

por realizar interação com diferentes atores do PNAE (n=6) (8,13,21–24), sendo que 

apenas um estudo realizou somente com nutricionistas.(2)Nesse sentido, os 

representantes da alimentação escolar selecionados para execução dos trabalhos 

foram: nutricionista responsável técnico pelo PNAE (n=5) (2,8,13,21,23), diretores, 

gestores ou coordenadores das unidades escolares (n=5) (8,13,22–24), merendeiras 

ou manipuladoras de alimentos (n=3) (8,22,24), professores (22,24), pessoas da 

comunidade (n=2) (22,24), representantes da agricultura familiar (n=1) (21), membros 

do Conselho de Alimentação Escolar (n=1) (8) e pais de alunos (n=1). (24) 

 Como técnica de pesquisa, a maior parte dos estudos desta categoria optou 

pela realização de entrevistas (n=6) (2,8,13,21,23,24), sendo quatro deles entrevistas 

semiestruturadas realizadas de maneira presencial (2,8,21,24), um por envio de 

questionário semiestruturado via e-mail (23) e um por meio de ligações e troca de 

mensagens via aplicativo eletrônico. (13)É importante ressaltar que este último 

ocorreu durante a pandemia da Covid-19, o que pode justificar o método adotado 

pelos pesquisadores em meio ao cenário de isolamento social.  Apenas um artigo 

adotou como técnica a realização de roda de conversa e oficina culinária com 

responsáveis pela alimentação escolar (n=1). (22) 

As entrevistas possuíam diferentes objetivos e, dentre estes, três estudos 

buscaram analisar processos e tentativas de inserção de alimentos regionais e/ou da 

sociobiodiversidade no PNAE (13,21,23), um artigo buscou analisar critérios de 

elaboração de cardápios na perspectiva de nutricionistas que participam do PNAE (2) 
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e outros três buscaram interpretar os significados relativos à cultura alimentar local, 

alimentação regionalizada e discutir o papel da escola na valorização e resgate da 

cultura alimentar local segundo os atores do programa (8,22,24). Os autores 

identificaram que, dentre os critérios estipulados para elaboração de cardápios, 

incluem-se o respeito aos hábitos e a cultura alimentar regional. (2) Entretanto, as 

tentativas de inserção de alimentos que acompanhem esses hábitos nos cardápios da 

alimentação escolar brasileira sofrem embates no que diz respeito à oferta destes 

alimentos pela agricultura familiar, que, segundo os estudos, apresenta desinteresse 

na produção por acreditarem não possuir o mesmo valor de mercado que os alimentos 

convencionais e impossibilidade de atender à demanda das escolas. (13,23) Por outro 

lado, um estudo relatou que representantes de cooperativas agricultoras citaram o 

despreparo das entidades executoras, a falta de planejamento dos próprios 

cooperados, a pouca capacitação dos agricultores e as dificuldades de infraestrutura 

como principais dificuldades. (21) 

Destaca-se o estudo de Hendler et al. (2021), que desenvolveu uma pesquisa-

ação multicêntrica e interdisciplinar em um município do Rio Grande do Sul. Dentre as 

etapas deste projeto, os autores organizaram uma ação que teve como foco trabalhar 

levantar informações sobre o valor sociocultural dos alimentos da sociobiodiversidade 

para a comunidade escolar com atores da alimentação escolar do município e, 

posteriormente, foi realizada uma oficina culinária para a execução de receitas que 

continham como principais ingredientes alimentos da sociobiodiversidade produzidos 

pela agricultura familiar local. Como parte deste mesmo projeto, os autores realizaram 

entrevistas com atores locais que acompanharam o processo de tentativa de inserção 

destes alimentos na alimentação escolar do município de Mostardas-RS. Os autores 

concluíram que os alimentos da sociobiodiversidade já não compõem mais o cardápio 

alimentar da rotina da população local, sobretudo do PNAE (13,22). 

 

Testes de aceitabilidade com estudantes do PNAE 

 

 Os 6 artigos incluídos nessa temática propunham a realização de testes de 

aceitabilidade utilizando alimentos e preparações culinárias regionais e/ou da 

sociobiodiversidade com escolares da rede pública de ensino brasileira. A maioria 

deles adotou como método de avaliação da aceitação a ferramenta de escala 
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hedônica proposta pelo FNDE, sendo estes escala hedônica facial (n=3) (11,25,26), 

escala hedônica verbal (n=1) (27) ou ambas (n=1). (28)  

 Três estudos utilizaram a ora-pro-nóbis, uma Planta Alimentícia Não 

Convencional (PANC), em distintas preparações para avaliar a aceitação dos 

estudantes quanto a este alimento da sociobiodiversidade brasileira. (26,27,29) Dois 

dos três estudos indicaram boa aceitação das preparações e melhora do perfil 

nutricional das preparações, representando a potencialidade do uso deste alimento 

na alimentação escolar. Cabe ressaltar ainda que o estudo que obteve baixa aceitação 

geral das preparações foi realizado com estudantes de diferentes condições 

socioeconômicas, apontando boa aceitação pelos estudantes de menor renda, apesar 

do percentual de aceitabilidade inferior ao estipulado pela normativa em vigor para 

inserção de preparações no cardápio escolar. (26) Outros dois estudos realizaram 

teste de aceitabilidade utilizando diferentes alimentos da sociobiodiversidade em dois 

municípios brasileiros. Os resultados apontaram boa aceitação das preparações, 

sendo que ambas obtiveram percentual acima de 85% de aceitabilidade. (25,28) 

Cunha et al. (2014) descreveram a aceitabilidade de dez diferentes 

preparações regionais com 1.174 estudantes de 20 escolas públicas de áreas rurais 

e urbanas de dois municípios do Sudeste brasileiro. A pesquisa demonstrou que 

alguns pratos (caldo verde, geleia de caqui, frango com quiabo, angu com espinafre e 

pizza de rúcula) tiveram um percentual de aceitabilidade acima de 85,0%, e que o 

percentual médio de adesão à alimentação escolar não diferiu significativamente entre 

escolas urbanas e rurais, sendo de 57,3% e 55,6% respectivamente. Este estudo 

concluiu que os pratos testados poderiam integrar o cardápio escolar, pois foram total 

ou parcialmente aceitos pelos alunos, independentemente da localidade da escola 

(11). 
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 DISCUSSÃO 

 

Diante da escassez de estudos que abordem a temática da regionalização 

dos cardápios escolares e o respeito à cultura e aos hábitos alimentares locais no 

âmbito do PNAE na literatura científica, o presente estudo teve como objetivo discutir 

a participação dos alimentos e preparações culinárias regionais e da 

sociobiodiversidade na alimentação escolar do ensino público brasileiro. Ressalta-se 

a qualidade metodológica adotada no desenvolvimento deste trabalho, o qual se trata 

de uma revisão integrativa da literatura, caracterizada como a mais ampla abordagem 

metodológica no que se refere às revisões, uma vez que permite a inclusão de estudos 

experimentais e não-experimentais, a fim de fornecer um entendimento mais 

abrangente sobre o fenômeno analisado. Além disso, a revisão integrativa combina 

dados da literatura teórica e empírica e abrange propósitos referentes à definição de 

conceitos, a revisão de teorias e evidências e a análise de problemas metodológicos 

de um tópico particular, com o objetivo de gerar um panorama mais consistente e 

compreensível a respeito de conceitos mais complexos. (30) 

Num breve relato sobre as primeiras décadas da alimentação escolar no 

Brasil, registros apontam que esta foi ‘’[...] marcada pelo desrespeito aos hábitos 

alimentares regionais, pela prática de padronização alimentar e pelo clientelismo e 

favorecimento a grupos econômicos, em detrimento dos pequenos agricultores e dos 

alimentos frescos e locais’’. (31) Nesse sentido, o princípio que rege a ideia da 

descentralização da alimentação escolar, que tem como objetivo alcançar maior 

aproximação da realidade dos estudantes do PNAE com o alimento fornecido na 

escola, está no planejamento e execução de cardápios diferenciados de acordo com 

distintas realidades do país. (14) 

No que diz respeito à biodiversidade na agricultura e alimentação, dados da 

Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) estimam que, 

no último século, o número de plantas consumidas pelo ser humano tenha decaído de 

10 mil para 170, o que representa uma enorme perda da diversidade de alimentos no 

prato das pessoas. A América Latina e o Caribe são as regiões do planeta que 

apresentam a maior queda de espécies de alimentos silvestres, seguidas pela Ásia, 

Pacífico e África. No Brasil a situação não é diferente, uma vez que foram identificadas 

cerca de 1.173 espécies da fauna ameaçadas de extinção no mesmo ano. (32) 
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Os dados supracitados denotam evidências sólidas de que a biodiversidade 

que abrange os sistemas alimentares vem sendo substituída por um padrão global de 

produção baseado na criação e na agricultura de um número limitado de espécies e 

alimentos, o que se configura como um dos principais impulsionadores de impactos 

ambientais nocivos ao planeta. (33,34) Esse modelo de produção coloca em risco, 

sobretudo, o futuro do meio ambiente, dos sistemas alimentares, da soberania e 

segurança alimentar e nutricional (SAN) e dos hábitos alimentares da população. 

(35,36) 

Diante do cenário crítico em que se configura a alimentação no Brasil 

atualmente, fruto do desmonte de políticas públicas de SAN e da ampla liberação e 

disseminação de agrotóxicos na produção de alimentos, da piora na crise econômica 

em resposta à pandemia da Covid-19 e do aumento das desigualdades sociais, a fome 

e a insegurança alimentar avançam em todo o país. (37–40) Segundo dados do II 

Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto da Pandemia da Covid-

19 (VIGISAN/2022), mais da metade dos brasileiros (58,7%) apresentam algum nível 

de insegurança alimentar e cerca de 33,1 milhões de pessoas passam fome no Brasil. 

(41,42) 

Se o preocupante quadro supracitado foi agravado pelo enfraquecimento das 

políticas de SAN, a retomada e o fortalecimento das mesmas mostram-se como um 

caminho inegociável. Nesta perspectiva, é importante destacar que a Política Nacional 

de Segurança Alimentar e Nutricional (PNSAN) instituída no país em 2010 possui 

dentre suas diretrizes a de ‘’promover sistemas sustentáveis de base agroecológica, 

de produção e distribuição de alimentos que respeitem a biodiversidade e fortaleçam 

a agricultura familiar, os povos indígenas e as comunidades tradicionais e que 

assegurem o consumo e o acesso à alimentação adequada e saudável, respeitada a 

diversidade da cultura alimentar nacional’’.  (43) 

Além disso, prevê que dentre as políticas, programas e ações relacionadas ao 

Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (PLANSAN) estejam garantidos 

‘’mecanismos de garantia de preços mínimos para os produtos da agricultura familiar 

e da sociobiodiversidade’’. (43) Entretanto, o segundo PLANSAN, aprovado em 2016 

pela Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional (CAISAN), 

terminou sua vigência no ano de 2019 e o país segue sem previsão de novo plano. 

(44) 
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Tais acontecimentos, somados a outros, acarretam um cenário de 

acirramento dos índices de desigualdade social e de desrespeito ao direito humano à 

alimentação adequada (DHAA) no país. (38) Nesse sentido, é importante destacar 

que o alimento consumido na escola representa, para muitos estudantes, a única ou 

principal refeição do dia, e que a garantia deste direito deve vir de encontro com os 

hábitos e preferências alimentares dos escolares, além de fornecer nutrição em 

quantidade e qualidade. Desse modo, destaca-se a importância do fomento aos 

alimentos produzidos localmente, sobretudo neste contexto de múltiplas crises. (45) 

Ante o exposto, estudos que discutam e se proponham a viabilizar estratégias 

que garantam a inclusão de alimentos e preparações culinárias regionais e da 

sociobiodiversidade produzidos localmente, que respeitem a cultura alimentar, a 

sazonalidade, a diversidade e a vocação agrícola da região nos cardápios da 

alimentação escolar, são necessários e encontram respaldo em distintas orientações. 

(46) Isto porque a introdução destes alimentos no PNAE tende a promover o 

reconhecimento dos direitos dos povos indígenas, quilombolas, comunidades 

tradicionais e agricultores familiares ao acesso aos recursos da biodiversidade, 

valorizando também a diversidade cultural e o conhecimento tradicional. (47,48) 

Além dos benefícios gerados para os produtores locais, ressalta-se o estímulo 

à preservação da biodiversidade alimentar brasileira, a promoção da SAN, a 

ampliação na oferta de gêneros alimentícios nos cardápios e o incremento nutricional 

das preparações. (11,19,22) Os alimentos produzidos localmente possuem uma 

tendência natural a fazer parte do hábito alimentar da população local e, como pôde 

ser observado nos estudos que buscaram avaliar a aceitabilidade dos estudantes do 

PNAE às preparações e alimentos regionais e da sociobiodiversidade, a maioria 

obteve boa aceitação por parte dos discentes. (13,25,28) 

Entretanto, apesar das inúmeras potencialidades que a utilização destes 

alimentos no PNAE representa, ainda é possível identificar a presença de gargalos 

em relação ao respeito aos hábitos alimentares locais e a valorização da cultura 

alimentar e da biodiversidade brasileiras na alimentação dos escolares. A exemplo 

disso, estudo sobre o planejamento de cardápios do PNAE nas capitais brasileiras de 

Florianópolis (SC) e Belém (PA) apontou a pequena presença de alimentos regionais 

e a ausência da compra direta de agricultores familiares em ambas as localidades. 

(14) Corroborando com estes achados, num estudo realizado em 21 municípios da 

região Sul do Brasil foi identificado que, de uma listagem de 35 produtos da 
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sociobiodiversidade, apenas 3 (8,5%) estavam presentes nos processos de aquisição 

ou nos cardápios das escolas. (19) 

Apesar de identificadas as dificuldades para a aquisição destes alimentos pelo 

PNAE, tanto pelas barreiras apontadas pelos produtores quanto por aquelas 

relacionadas à compra pelas entidades executoras e gestão da alimentação escolar 

dos municípios (13,21,23), é preciso encontrar alternativas plausíveis, sólidas e 

adaptadas à realidade de cada local para que se legitime a inclusão destes alimentos 

no PNAE. Estes achados demonstram que sozinhos os esforços advindos dos que 

formulam as legislações e políticas públicas não são incentivo suficiente para a efetiva 

introdução destes alimentos e preparações na alimentação escolar.  

Neste quesito, vale pontuar a publicação intitulada ‘’Alimentos Regionais 

Brasileiros’’ (2015) do Ministério da Saúde, um marco na temática que busca resgatar 

e despertar o interesse da população para a vasta quantidade de alimentos regionais 

presentes nas regiões brasileiras e que são típicos da nossa fauna e flora. Este 

material constitui um instrumento de educação alimentar e nutricional, que pode ser 

utilizado por distintos setores e atores, sobretudo aqueles vinculados ao PNAE. (49) 

Outro material que se insere no conjunto de ações intersetoriais que têm como objetivo 

melhorar os padrões de alimentação e nutrição da população brasileira e referenda a 

importância da cultura local e das preferências regionais é o ‘’Guia Alimentar para a 

População Brasileira’’ (2014). (50) Resta, no entanto, que os princípios e diretrizes 

das políticas citadas anteriormente e destes materiais encontrem terreno fértil para 

efetiva implantação e incorporação nos programas de SAN, com destaque para o 

PNAE.  

Nesse contexto, ressalta-se a importância da participação do nutricionista 

responsável técnico na elaboração dos cardápios, uma vez que, além da 

responsabilidade por esta função ser uma obrigatoriedade prevista na legislação, este 

é o profissional capacitado para planejar e desenvolver cardápios quanti e 

qualitativamente adequados, que respeitem os hábitos alimentares locais e que se 

sejam pautados na sustentabilidade social, ambiental e econômica. (5) 

Apesar disso, Corrêa et al (2017) observaram um quantitativo insuficiente de 

nutricionistas em 71,6% dos municípios da região Sul do Brasil. (51) Esta inadequação 

reflete diretamente no exercício das atribuições do nutricionista no PNAE e, para além 

disso, é  importante destacar que embora o nutricionista seja o principal responsável 

pela elaboração dos cardápios escolares, este não é capaz de atuar sozinho, 
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necessitando de uma rede de apoio composta por diferentes profissionais, tais como 

os gestores das unidades escolares, pais e professores, cozinheiras, representantes 

da agricultura familiar, do Conselho de Alimentação Escolar (CAE), entre outros.  

Nesse contexto, também é possível refletir sobre a necessidade de se 

qualificar e ampliar a formação dos atores envolvidos no PNAE e os recursos 

financeiros para facilitar a aquisição de gêneros, entre outros fatores envolvidos. 

(48,52) Dessa forma, pontua-se também a importância de se englobar os múltiplos 

atores e setores que participam do PNAE nas pesquisas, de modo que as diferentes 

percepções e olhares contribuam para que se obtenham avanços efetivos no âmbito 

da alimentação escolar regionalizada no país. (51,53) 

Observou-se a insuficiência de estudos sobre esta temática na literatura 

científica e, dentre os artigos encontrados, pontua-se a heterogeneidade nos 

procedimentos metodológicos, no foco e nos objetivos dos estudos. Além disso, os 

trabalhos foram predominantemente realizados a nível local, deixando uma lacuna no 

entendimento e dificultando a comparação sobre como se apresenta a temática das 

alimentos e preparações culinárias regionais e da sociobiodiversidade nos cardápios 

da alimentação escolar nas diferentes regiões do país. Ressalta-se também a falta de 

alinhamento entre os estudos, especialmente no que diz respeito à uniformização dos 

termos utilizados para referenciar os alimentos e preparações culinárias regionais e 

da sociobiodiversidade.  

As diferentes expressões utilizadas para designar um mesmo conceito geram 

margem para diferentes interpretações, o que pode vir a dificultar ainda mais a efetiva 

introdução destes alimentos e preparações no PNAE. Destaca-se também a 

necessidade de englobar as áreas rurais nos estudos a fim de se ampliar os olhares 

e diagnósticos, possibilitando um melhor entendimento de como as diferenças entre 

as áreas influenciam na aquisição, oferta, demanda e aceitação destes alimentos nas 

unidades escolares e promover reflexões em âmbito regional, considerando as 

especificidades dos locais. 
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 CONCLUSÃO 

 

Os estudos analisados evidenciaram que, embora existam esforços pontuais 

para efetivar a inserção dos alimentos e preparações culinárias regionais e da 

sociobiodiversidade na alimentação escolar brasileira, ainda são encontrados 

empecilhos nos diversos setores relacionados, desde a aquisição até a efetiva 

inserção destes alimentos nos cardápios. Dada a importância da temática para o 

PNAE, ressalta-se a necessidade da padronização dos conceitos relacionados ao 

tema para proporcionar melhor entendimento aos atores do programa e, dessa forma, 

facilitar futuras discussões a respeito da temática.  

Ademais, a participação do nutricionista como responsável técnico do PNAE se 

mostrou, na maioria dos casos, positivamente relacionada com um maior número de 

preparações culinárias e regionais e da sociobiodiversidade nos cardápios, e com isso 

ressalta-se a legitimação desse profissional a frente da elaboração das preparações.  

Como limitações do estudo, esta pesquisa se deparou com escassa quantidade 

de artigos na literatura científica a respeito dos alimentos e preparações culinárias 

regionais e da sociobiodiversidade no contexto da alimentação escolar, sobretudo em 

bases de dados indexadas. Sugere-se que mais estudos sejam realizados na área, 

sobretudo de abrangência nacional e que englobem diferentes áreas geográficas dos 

estados e municípios, a fim de que se obtenha um parâmetro mais amplo sobre a 

temática e que se explorem as potencialidades dos alimentos e preparações culinárias 

regionais e da sociobiodiversidade na alimentação escolar brasileira. 
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